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As politicas para o ensino e 
a aprendizagem de linguas 
estrangeiras (LE) estäo em 
ascensäo. Ha värios fatores 
contribuindo para essa 

tendencia — entre os mais evidentes, hä a 
globaliza^äo e o avanco da tecnologia, que 
serviram de ponte para intensificar a uniäo 
de diversas culturas; entre os implicitos, a 
atua^äo de örgäos, como as Organiza^öes 
das Nac;öes Unidas (ONU) e o Conselho da 
Europa, que vem desenvolvendo um trabalho 
intensivo na cria<;äo de bases sölidas para um 
relacionamento de respeito pela diversidade 
e identidade culturais. 

Resultados desse trabalho säo, na Europa, 
a adocäo do "Quadro Europeu Comum 
de Referencia <£J)" e o "Portfölio Europeu 
de Linguas", documentos oficializados em 
2001. Na America do Sul, alguns efeitos 
da importäncia äs politicas linguisticas 
säo a oficializacäo das linguas portuguesa 
e espanhola nos negöcios internacionais 
e a criacäo do Exame de Proficiencia em 
Portugues, o Celpe-Bras, em 1998. 

Desde o advento do Mercosul, o 
espanhol ganhou espa^o privilegiado nas 
escolas e universidades brasileiras e e, hoje, 
parte integrante do curriculo escolar. Se o 
mesmo ainda näo vale para o portugues nos 
demais paises da comunidade, o Brasil, ein 
contrapartida, tem recebido, desde o inicio 
dos anos 1980, um contingente crescente de 
expatriados e bolsistas estrangeiros falantes 
de espanhol e, em menor proporcäo, de outros 
idiomas que estudam portugues atraidos 
pelas possibilidades do Mercosul. Nesse 
sentido, o Brasil desponta na America do 
Sul como um pais-chave por abrigar muitas 
reservas naturais, filiais de empresas de todo 
o mundo e o maior nümero de habitantes. 

NO BRASIL E E M PORTUGAL 
Alguns estrangeiros iniciam o aprendizado 

ja no pais de origem, como no caso de 
estudantes e pesquisadores, cujas bolsas so 
säo concedidas mediante a apresentacäo, 
entre outros, do documento de proficiencia 

de lingua portuguesa. Mas muitos aprendem 
a lingua somente quando chegam ao Brasil 
e, näo raro, sem passar pelo banco de uma 
escola de lingua ou pelo acompanhamento 
de um profissional de PLE. Contudo, essa 
situacäo tende a mudar devido äs politicas 
linguisticas da Europa e, principalmente, ao 
papel do Brasil na economia internacional, 
que forcaräo a internacionaliza^äo da 
imagem e da cultura dos paises de Lingua 
Portuguesa no mundo e, consequentemente 
do aprendizado do portugues. Essa e a 
previsäo da presidencia da Comunidade 
dos Paises de Lingua Portuguesa (CPLP), da 
dire^äo do Instituto Camöes e da reitoria da 
Universidade Aberta, em Portugal. 

No continente europeu, onde o portugues 
e a terceira lingua mais falada, Portugal 
tem acompanhado de perto o trabalho 
desenvolvido pelo Conselho da Europa. 
0 pais tem sido um membro ativo ö l , 
responsabilizando-se tanto pela organizacäo 
de seminärios, programas de ensino e de 
bolsas de estudos como pela elaboracäo de 
materiais didäticos e concepcäo de acöes 
de formacäo de docentes. Neste contexto, 
Portugal ve-se obrigado a melhorar sua 
representatividade na Espanha e nos paises 
onde hä maior presenca portuguesa, como 
Franca, Suiĉ a, Alemanha e Luxemburgo. 
O mesmo observa-se na Äfrica, onde o 
portugues e, como na Europa, o terceiro 
idioma mais falado. Na America do Sul, 
cabe ao Brasil responsabilizar-se por tarefas 
equivalentes, mesmo que ainda näo haja um 
documento de referencia linguistica oficial. 
Para alem da America do Sul, o Brasil tem 
alguns produtos culturais, como carnaval, 
futebol, müsica e telenovela, que contam 
de forma muito vigorosa para a causa 
internacional da Lingua Portuguesa como 
instrumento estrategico. 

No Oriente, a China tem sido o pais-
chave para o portugues. Lä, cresce o interesse 
pelo idioma, principalmente em Macau, ex-
colönia de Portugal considerada a ponte entre 
a China e os membros da CPLP, em especial 
o Brasil e a Angola. 

d Quadro Europeu 
Comum de Referencia 

0 "Quadro Europeu 
Comum de Referencia 
para as Linguas" foi 
definido pelo Conselho 
da Europa com o intuito 
de harmonizar os niveis 
de aprendizagem das 
linguas no espâ o 
europeu. 0 documento 
fornece uma base comum 
para a descrigäo do que 
os estudantes de uma 
Imgua estrangeira tem 
de aprender para serem 
capazes de comunicar-
se nessa lingua e 
quais conhecimentos e 
capacidades tem de ser 
desenvolvidos. A medida 
pretende promover e 
fomentara diversidade 
linguistica e cultural na 
Europa. 

0 pais tem sido um 
membro ativo 

Em 26 de setembro de 
2008, o "Dia Europeu 
de Linguas", o governo 
portugues anunciou a 
reestruturagäo do Instituto 
Camöes e da visibilidade 
da Lingua Portuguesa, 
dada a expansäo do 
idioma e do interesse dos 
alunos, que näo querem 
so aprender a lingua 
portuguesa literäria, mas 
a cotidiana, a cientffica e a 
comercial. 

'S imone Malaguti e graduada em Portugues e Alemäo pela Universidade de Säo Paulo e Universität Freiburg na Alemanha. com mestrado na Universidade de Säo Paulo e doutorado em 
Literatura e Cinema pela Universität Kassel, na Alemanha. Trabalha na Alemanha como tradutora. docente e assistente de projetos de PLE para editoras. 
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PORTUGUES COMO LE 

Q ASTP 
0 ASTP foi criado com 
a entrada dos EUA na II 
Guerra Mundial como um 
programa para obtencäo 
de proficiencia em uma ou 
mais linguas estrangeiras 
em um curto espaco de 
tempo. Conhecido como 
"Metodo do Exercito", 
a intencäo era passar 
conhecimentos de LE 
que permltissem aos 
soldados satisfazer suas 
necessidades nos paises 
para os quais seriam 
enviados. 0 metodo de 
ensino dividla-se em 
duas etapas: prätica e 
memorizacäo de diälogos 
situacionais e situacäo 
de conversacäo baseada 
em diälogos cotidianos. 
0 ensino era realizado 
em grupos de cerca de 
10 pessoas durante 8 a 
12 horas pordia, todos 
os dias da semana, em 
um periodo de 8 a 10 
semanas, proporcionando 
um contato intensivo 
com a LE. 

£| Vincenzo Cioffari 
Vincenzo Cioffari 
era professor de 
linguas romänicas 
nas universidades de 
Hunter e New Rochelle 
antes de ser chamado 
para Washington, 
em 1943, e se tornar 
consultor especial do 
Instituto das Forgas 
Armadas, assumindo, no 
Departamento de Guerra, 
os projetos voltados para 
o ensino de espanhol, 
italiano e portugues. Ele 
foi enviado ao Brasil em 
1945 para implantar seu 
programa e promovero 
ensino de ingles para 
militares brasileiros e de 
portugues para militares 
norte-americanos. 

HISTORICO 
Sabe-se que, no seculo XX, a decada de 

1950 foi a primeira grande fase de interesse 
pelo portugues. Nessa epoca, temos no 
cenärio mundial o periodo de pös-guerra e a 
afirmacäo dos Estados Unidos como potencia, 
que tem grande interesse em expandir o 
idioma ingles como instrumento estrategico. 
E nesse contexto que o metodo de ensino de 
um idioma estrangeiro mediante traduclo de 
textos literärios passa a ser desinteressante 
e substituido pela concep^äo do instituto 
ASTP (Army Specialized TrainingProgram 
ou Programa de Treinamento Especializado 
do Exercito), cujo interesse era o enfoque na 
lingua falada e cotidiana. 

No cenärio brasileiro, ve-se um pais 
marcado por um governo populista-
nacionalista que se aliou aos Estados Unidos. 
E justamente dessa decada o primeiro livro 
didätico conhecido de PLE (Portugues 
como Lingua Estrangeira) fora do Brasil, 

o Spoken Brazilian Portuguese. Produzido 
nos Estados Unidos pelo italo-americano 
Vincenzo Cioffari Ö l , o livro tem textos 
näo-autenticos, muitos drills (estrategia de 
exercicios repetitivos) e algumas explicac^öes 
gramaticais. No Brasil, Marchandt lancou 
na mesma epoca o seu Portugues para 
Estrangeiros. Tanto o livro de Cioffari como 
de Marchandt säo concebidos com base na 
teoria estruturalista. Portugues Contemporäneo 
I , de Abreu e Rameh, e Modern Portuguese, 
de Barrutia, de Matos, Hodges et al., foram 
publicados na decada de 1960 com incentivos 
de universidades e fiindacöes americanas
interessadas no metodo ä u d i o - l i n g u a l ® 
Na Alemanha, a editora Hueber publicou o 
Weltsprache Portugiesisch, de Lind. Ha nesses
livros textos näo-autenticos que abordam 
tanto a linguagem oral cotidiana como
alguns temas da cultura brasileira. Em ambos 
hä poucas explica^öes gramaticais, sempre 
feitas em ingles ou alemäo. 
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ASiple (Sociedade Internacional de 
Portugues - Lingua Estrangeira) foi 
fundada no III Congresso Brasileiro 
de Linguistica Aplicada, realizado na 

Unicamp, no periodo de 31 de agosto a 3 de 
setembro de 1992. A Siple tem como objetivos 
principais o incentivo ao ensino e ä pesquisa 
na ärea de portugues como lingua estrangeira e 
como segunda lingua, a promogäo da divulgagäo 
e do intercämbio da produgäo cientlfica na ärea, 
entre outros. 
Em seus 16 anos de existencia, a Siple tem 
promovido anualmente congressos e seminärios 
que atestam o crescimento da ärea em relagäo 
ä institucionalizagäo dos cursos, ä formagäo 
do docente, e äs pesquisas focalizando temas 
relacionados ao ensino/aprendizagem de PLE. 

E V O L Ü C Ä O 
A partir da decada de 1980, verificou-se 

uma reformulacäo metodolögica no ensino 
de idiomas estrangeiros. A gramätica e a re-
peticäo mecänica de novas estruturas deixa-
ram de ser o centro durante o aprendizado. 
Passou-se a encarar o aluno como agente 
ativo de um processo de aprendiza
gem que visa aos interesses desse agen
te. Hä a preocupacäo de se transmitir con-
teüdos autenticos, bem pröximos de como 
se observa na linguagem das situa^öes re-
ais. Por isso, usa-se na confeccao do livro, 
por exemplo, propagandas, receitas e arti-
gos de jornais; fotos dos locais, dos objetos 
e das situa<;öes de que se fala e ilustracöes 
 tipicas da realidade socio-cultural do idio-
ma que se aprende. Combinado com uma 
 determinada dinämica na sala de aula, esse 
 material visa ä abordagem comunicativa ao 
longo do aprendizado do idioma. E nesse 
contexto, que se passou a produzir em to-
 dos os idiomas livros didäticos e metodo-
logias de base comunicativa. Mas o inves-
 timento editoral para PLE nessa decada foi 
bem menor do que para o ingles, o fran-

l ces, o espanhol e o alemäo devido ä ques-
täo do custo-beneficio (como a saida de 
livros para PLE e baixa, os investimentos 
editoriais säo ocasionais ou muito baixos). 
Enquanto aqueles idiomas tem ambiciosos 
 projetos e livros, o mercado produziu para 
 o portugues materiais de qualidade duvido-
 sa ou com Visual pobre, que näo fazem jus 
ao metodo do enfoque comunicativo. Os 
livros Travessia, de Toman, Paixa et al., e 
 Avenida Brasil, de Lima, Eberlein et al., säo 
exemplos de bom conteüdo e progressäo, 
mas que deixam a desejar se comparados 
com o Visual caprichado de livros de outros 
idiomas. Considerando esse aspecto, um 
dos Ultimos livros lan^ados recentemente 
 no mercado, o Bem-Vindo, de Ponce, Burin 
et al., e mais resolvido. 

PERSPECTIVAS 
Atualmente, surgem, no ämbito do 

ensino de linguas estrangeiras, questöes 
a respeito do interculturalismo, do nar-
rativismo, do multilinguismo e do regio-
nalismo. No ensino de PLE, ainda faltam 

livros didäticos que deem conta desses 
aspectos, bem como materiais mais espe-
cificos para püblicos diferentes. Mas, se as 
previsöes dos academicos se realizarem e 
o Mercosul continuar a se afirmar como 
um grupo forte e homogeneo, e de se esperar 
que haja mais demanda e, com isso, possibili-
dades de melhorar as ofertas, seja para o enco-
rajamento de pesquisadores e professores do 
Brasil e do exterior na criacäo de novos mate
riais, seja para a predisposicäo de instituicöes 
em investir na visibilidade do portugues. 

Alem dessas previsöes, hä algo de muito 
especial na Lingua Portuguesa, algo como 
um elemento decodificador do espanhol, 
do italiano e do frances, que permite um 
acesso mais räpido a eles, se aprendido antes. 
Esse algo conta muito a favor dos que falam 
portugues na era da globaliza^äo e talvez seja 
o argumento mais importante ao se divulgar 
o quanto se pode ganhar com a aprendizagem 
da Lingua Portuguesa: "Grande promogäo da 
Lingua Portuguesa: aprenda uma, leve duas 
e meia." • 

$| Metodo äudio-lingual 
0 metodo äudio-
lingual defende que 
a aprendizagem 
se da por meio da 
formagäo de häbitos 
e condicionamento 
(estimulo e resposta) da 
aprendizagem, focando 
na necessidade de se 
aprenderem as palavras 
em contexto, näo de forma 
isolada. Ele tornou-se 
amplamente dominante 
nos Estados Unidos nas 
decadas de 1940 a 1960. 

© O aluno como agente 
ativo de um processo 
de aprendizagem 

Em pesquisas focadas na 
pedagogia, o psicölogo 
bielorrusso Lev Vygotsky 
definiu que a relagäo 
professor-aluno deve ser 
baseada na cooperagäo, 
com o aluno inserido no 
processo de construgäo de 
conhecimento como um 
sujeito interativo e ativo. 

® Mercosul 
0 ensino do portugues 
passarä a ser obrigatörio 
na Argentina em 2009 em 
escolas de nivel medio e 
em escolas primärias de 
provincias da regiäo de 
fronteira com o Brasil. A 
disciplina serä optativa 
para estudantes de 
instituicöes püblicas e 
privadas, mas as escolas 
deveräo ofertä-la de 
maneira permanente. 
Com isso, a Argentina 
se equiparou ao Brasil, 
que tornou obrigatörio 
o ensino de lingua 
espanhola em agosto de 
2005. A norma argentina 
determinou que a lei 
esteja em plena vigencia 
ate 2016, com prioridade 
para as Provincias da 
regiäo de fronteira 
-Misiones, Entre Rios e 
Corrientes. 
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